
O estudo se propõe pesquisar a qua-
lidade do desempenho docente com base
na informação dos alunos, em cursos do
Instituto de Ciências Sociais Aplicadas
da Universidade Veiga de Almeida-UVA:
Administração, Ciências Contábeis, Co-
municação Social, Serviço Social, Turis-
mo e Seqüenciais de Gestão Empresari-
al, Gestão Imobiliária, Gestão de Mar-
keting Estratégico e de Téc-
nicas de Propaganda e
Marketing. Adota como
princípio que um número
elevado de variáveis inci-
dindo sobre um único cri-
tério, no caso o desempe-
nho docente, pode ofere-
cer um resultado qualitati-
vo apreciável (STAKE, 1974).  A meto-
dologia foi inspirada em pesquisa seme-
lhante realizada por Maria Elba Dantas
Pereira e João Crisóstomo de Morais, da
Universidade Federal da Paraíba, no se-
gundo semestre de 2000, com alunos e
docentes do curso de Arquitetura.

Palavras-chave: Indicadores. Avalia-
ção. Ensino superior. Avaliação qualitati-
va. Singularidade.  Subjetividade.

Objetivos da Pesquisa
A Universidade Veiga de Almeida – UVA,

sob o ângulo de sua organização, tem
como unidade acadêmica os Institutos que
congregam cursos de áreas de conhecimen-
to afins constituindo um nicho de compe-
tências específicas e de valores comuns.

Por outro lado, a condução do pro-
cesso de ensino é da respon-
sabilidade de Coordenado-
res de Cursos que se repor-
tam à Direção do Instituto.

A busca pela qualidade
domina os interesses de to-
dos vinculados organica-
mente ao processo e perpas-

sa por funcionários, técnicos e docentes.

O desempenho qualitativo e quantitativo dos
cursos torna-se um objetivo materialmente  men-
surável, desejável e obsessivamente perseguido .

No processo de ensino tudo acontece
na razão direta das relações entre professo-
res e alunos e cujo palco e cenário vêm a
ser as salas de aulas, os laboratórios, bibli-
otecas e demais ambientes acadêmicos.
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Conhecer os atributos dessas relações
e seus efeitos sobre a qualidade da apren-
dizagem é desafiador e se projeta na conti-
nuidade das ações educativas sempre em
transformação.

Avaliar essas relações docentes/alunos
é tarefa indispensável para o aprimoramen-
to do processo ensino-aprendizagem.

A experiência realizada pela Universi-
dade Federal da Paraíba no Curso de Ar-
quitetura e Urbanismo, sob a condução dos
Professores Mestres, Maria Elba Dantas de
Moura Pereira e João Crisóstomo de Mo-
rais exerceu impulso e motivação para a
concretização da pesquisa ora relatada.

No referido estudo discute-se a avalia-
ção dos docentes pelos discentes, ressaltan-
do-se e interrelacionando-se três aspectos:
a participação dos alunos em seu processo,
a adoção de sua metodologia pelo projeto
político pedagógico do curso e a sua utili-
zação como instrumento para elevação da
qualidade dos cursos de graduação.

Aspectos Conceituais
O tema da avaliação educacional des-

pertou o interesse de educadores e pesqui-
sadores a partir dos anos 40 do século XX,
com os estudos de Ralph Tyler (1942) sobre
a accountability que no Brasil encontrou
como tradução “prestação de contas” e que,
de alguma forma, exerceu forte influência
na formulação de metodologias e realiza-
ção de numerosos estudos e pesquisas.

Com efeito, o final da década de 60 do
referido século foi rica na produção acadê-
mica de estudos sobre avaliação. Scriven
(1967), Stufflebeam (1971), Stake (1967),
Cronbach (1963), entre outros, criaram

modelos teóricos que obtiveram considerá-
vel êxito em suas propostas, influenciando
uma geração de avaliadores da educação.

A lógica da avaliação desses autores
fundamenta-se na mensuração de valores
que se propõem a identificar um desempe-
nho monetário, material ou acadêmico,
qualitativo ou quantitativo.

São muitos os críticos do emprego de
modelos de avaliação institucional, parti-
cularmente os baseados em medidas de
valores de variáveis que compõem um in-
dicador, sob a argumentação de se consti-
tuírem em abordagens quantitativas sem
apreço qualitativo.

Stake (1967) aborda com profundida-
de a questão, delineando as percepções do
fenômeno educacional com precisão, onde
a avaliação quantitativa identifica algumas
poucas variáveis, realiza medidas, explica
os fenômenos, faz análise estatística, etc.

Da mesma forma, a avaliação qualita-
tiva identifica eventos de interesse e seleci-
ona algumas variáveis, processos, padrões
de avaliação, registra e interpreta  obser-
vações, etc.

“A Avaliação Qualitativa se resume a
um pequeno número de casos e um gran-
de número de variáveis e a Avaliação
Quantitativa a um grande número de ca-
sos e um pequeno número de variáveis”.
(STAKE, 1967, p. 524).

Os argumentos a favor e contra a sin-
gularidade e a subjetividade são, muitas
vezes, vistos como uma diferença entre as
abordagens quantitativa e qualitativa na
pesquisa.
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A distinção é importante, ainda que es-
ses temas dêem margem a falsas interpre-
tações. Todos os pesquisadores quantitati-
vos é claro, fazem discriminações qualitati-
vas, assim como todos os pesquisadores
qualitativos descrevem importantes quanti-
dades em seus relatórios de educação.

É justamente nessa linha de raciocínio que
a pesquisa se estrutura, propondo a constru-
ção de um conjunto de variáveis que não se
confunda com a mensuração simples e, mais
precisamente, com uma abordagem docimo-
lógica, em que a medida é o preâmbulo da
avaliação. Dentro desta presunçosa propos-
ta de um modelo de avaliação, configura-se
o que entendemos por estreita relação entre
a avaliação e a  pesquisa.

Vianna (2000), aponta os aspectos que
distinguem a avaliação da pesquisa, defi-
nindo a avaliação como a aplicação dos
métodos da pesquisa na solução de pro-
blemas específicos de uma  área.

Sem dúvida, existe um traço comum entre
pesquisa e  avaliação, qual seja, a busca
do conhecimento para a compreensão dos
fenômenos educacionais e a solução dos
seus problemas (STUFFLEBEAM, 1971).

A pesquisa é julgada em função da sua
validade interna, e a avaliação pela sua
utilidade e credibilidade (GLASS; WOR-
THEN, 1971).

Não sendo uma reflexão especulativa,
mas a ênfase em uma distinção que afinal
aproxima uma da outra com pontos co-
muns de identidade, a criação de conheci-
mento e a solução de problemas, entende-
mos que o estudo se esboça na intercessão
da pesquisa com a avaliação, sendo a

metodologia influenciada por estudos em
outras áreas do conhecimento, tais como a
psicologia, a antropologia, a estatística e a
sociologia.

O Foco
O Instituto de Ciências Sociais e Apli-

cadas da Universidade Veiga de Almeida
possui seis cursos de graduação e quatro
cursos seqüenciais, que totalizam 1768 alu-
nos assim distribuídos:

Cursos  de Graduação Alunos

ADMINISTRAÇÃO 366

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 86

SERVIÇO SOCIAL 201

TURISMO 285

COMUNICAÇÃO SOCIAL 187
(JORNALISMO)

COMUNICAÇÃO SOCIAL 261
(PROPAGANDA)

Cursos  Seqüenciais Alunos

GESTÃO EMPRESARIAL 86

GESTÃO DE MARKETING ESTRATÉGICO 23

GESTÃO IMOBILIÁRIA 206

Ao todo somam-se 160 professores em
cerca de 448 disciplinas.

Anteriormente, a Universidade Veiga de
Almeida havia utilizado metodologias dis-
tintas visando à avaliação do desempenho
docente  inclusive por meio dos depoimen-
tos dos alunos.

Tendo em vista a busca de um desempe-
nho competente, de características estratégi-
cas na atual conjuntura competitiva e de es-
treitas margens de recursos superavitários, a
avaliação desponta como instrumento essen-
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cial de gestão e sua aplicação estende-se a
inúmeros aspectos do processo acadêmico,
em particular ao da atuação docente.

A participação dos alunos como sujei-
tos dos currículos e do aprendizado os ha-
bilita a exercer o papel de avaliadores e de
parceiros  da construção de um novo pro-
cesso devendo, portanto, ser envolvidos nas
ações de mudança do desempenho da
universidade.

O Instrumento
de Avaliação

O modelo adotado tomou como prin-
cípio a utilização de um questionário de
pesquisa  que contemplasse 16 variáveis
de conduta docente assim explicitadas:

CONHECIMENTOS E DIDÁTICA
-7 variáveis
ATITUDES E PROCEDIMENTOS
- 7 variáveis
FREQÜÊNCIA
-2 variáveis

O formato do questionário obedeceu às
sugestões decorrentes de  uma consulta aos
coordenadores dos cursos, assessorias e ao
aval da Pró-Reitoria Acadêmica inclusive
em relação às variáveis selecionadas.

O bloco CONHECIMENTOS E DIDÁ-
TICA é constituído pelas seguintes  variá-
veis: apresentação clara do conteúdo da
disciplina e da didática para ministrá-la
; domínio dos conteúdos ensinados; pla-
nejamento e organização das aulas; fa-
cilidade em transmitir conhecimentos; me-
todologia e utilização das técnicas de en-
sino e dos recursos didáticos; estímulo ao
aluno para expressar idéias e discutir con-
teúdos; orientação dos trabalhos  e das
atividades propostas.

O bloco ATITUDES e PROCEDIMENTOS
compõe-se das variáveis: comprometimen-
to com a universidade; relacionamento com
os alunos; interesse pela aprendizagem do
aluno; utilização de formas adequadas de
avaliação; estímulo ao desenvolvimento do
pensamento crítico; atendimento ao aluno
na sala de aula e fora da sala de aula.

O bloco FREQUÊNCIA constitui-se de
duas variáveis: cumprimento dos horários
previstos para início e término das aulas e
assiduidade às aulas.

Tabulação e
Processamento
de Dados

Tendo em vista que cada aluno avaliou
em média professores de 7 disciplinas nos
16 aspectos considerados como variáveis,
alcançou-se 11.151 questionários e
178.416 dados.

O processo de tabulação foi manual e o
processamento das informações por meio ele-
trônico, com o emprego de um programa em
EXCEL que totalizou, por cursos, disciplinas e
professores, a avaliação dos alunos em 16
variáveis indicadoras do desempenho.

Os resultados foram apresentados por cur-
so e professor  indicando o número de alunos
que responderam , as respostas por níveis de
qualidade de 1 a 5, a nota final ponderada , o
número de professores avaliados , o número
de respostas, o número de alunos matricula-
dos, a média do curso, o número de respostas
por alunos matriculados e a média do curso
em relação à média do Instituto.

Para fins de análise e providências, quan-
do for o caso, foram anexados os resultados
individuais por professores avaliados.
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A análise apresentada a seguir baseia-se
nos dados globais que apontam para o de-
sempenho docente como um todo por curso.

O resultado da pontuação das 16 vari-
áveis por professor foi entregue às Coorde-
nações dos Cursos para as medidas julga-
das oportunas.

O Instituto no geral obteve média 8,3

Cursos de Graduação
Administração

Foram avaliados 20 professores para um

total de 366 alunos matriculados, porém o

número de respostas 225, foi sensivelmen-

te inferior ao desejável sendo de  0,6 % na

relação n° de respostas/n° de alunos matri-

culados. A média ponderada das notas atri-

buídas aos professores foi 7,6 correspon-

dendo a 0,92% da média do Instituto.

As médias individuais das avaliações
dos professores variaram entre 6,2 e 9,5.

Ciências Contábeis
A avaliação alcançou sete professores

e envolveu 86 alunos com um índice de
respostas (83) por alunos de 1.0.

A média do curso foi de 7,8 correspon-
dendo a 0,95 da média do Instituto.

As médias individuais variaram entre 5,2
e 9,1.

Comunicação Social
Foram avaliados 37 professores com

1340 respostas por variáveis e um total de
447 alunos. A relação n° de respostas/alu-
nos matriculados foi um excelente 3.0

A média do Curso foi 8,0 correspon-
dendo a 0,97 % do Instituto.

As médias individuais variaram entre 5,7
e 9,9.

Turismo
Foram avaliados 26 professores para um

total de 285 alunos com 582 respostas.

O índice de 2.0 foi muito bom para n°
de respostas/n° de alunos.

A média do curso 8,0 correspondeu a
0,97% do Instituto.

As médias individuais variaram de 5,3 a 9,8.

Serviço Social
O Curso obteve 5,1 como a melhor re-

lação n° de respostas/n° de alunos do Ins-
tituto, para um total de 41 professores ava-
liados e1033 respostas para um contingen-
te de 201 alunos.

A média do Curso foi de 8,8 ficando com
1,06% em relação à média do Instituto.

Individualmente as médias variaram
entre 6,0 e 10,0.

Cursos Seqüenciais
Gestão Estratégica
de Marketing

A Média do curso de 9,2,está 11% acima
da média do Instituto revelando um desem-
penho altamente satisfatório do corpo docente.

Foram avaliados sete professores por 23
alunos com um índice n° de respostas/n°
de alunos igual a 2,2. Foram obtidas 50
respostas.

Individualmente as médias variaram
entre 7,1 e 9,9.
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DADOS Nº  DE Nº  DE Nº  DE MÉDIA DO Nº  DE MÉDIA DO
PROFES- RES- ALUNOS CURSO RESPOSTAS/ CURSO/
SORES POSTAS MATRI- NºDE MÉDIA

CURSO CULADOS  ALUNOS DO ICSA

ADMINISTRAÇÃO 20 225 366 7,6 0,6 0,92

C. CONTÁBEIS 7 83 86 7,8 1,0 0,95

COM. SOCIAL 37 1340 447 8,0 3,0 0,97

SERVIÇO SOCIAL 41 1033 201 8,8 5,1 1,06

TURISMO 26 582 285 8,0 2,0 0,97

GEST. EST. MKT 7 50 23 9,2 2,2 1,11

G. IMOBILIÁRIA 27 630 206 9,0 3,1 1,09

TEC. PROP. MKT 18 264 67 7,7 3,9 0,92

G. EMPRESARIAL 10 193 86 8,4 2,2 1,02

Gestão Imobiliária
A média obtida para o curso foi 9,0,cer-

ca de 9% acima da média do Instituto.

Foram avaliados 27 professores com
630 respostas para um total de 206 alunos
com um índice de 3,1 para n° de respos-
tas/n° de alunos.

Individualmente as médias variaram
entre 7,2 e 10,0.

Técnicas de
Propaganda e Marketing

A média do curso foi 7,7 corresponden-
do a 0,92% da média do Instituto.

Foram avaliados 18 professores por 67
alunos com uma relação respostas/alunos
de 3,9.

Individualmente as médias variaram
entre 2,9 e 9,7.

Gestão Empresarial
Avaliação média obtida foi 8,4, cerca

de 1,02 da média do Instituto.

A avaliação abrangeu 10 professores
com 193 respostas para um contingente de
86 alunos.

O índice de nº de respostas/nº de alu-
nos, plenamente satisfatório, foi 2,2.

As notas individuais atribuídas aos pro-
fessores variam entre 7,4 e 10,0.

Os dados gerais e os gráficos apresen-
tados a seguir, ilustram a pesquisa  realiza-
da em caráter experimental e que deverá
ser reproduzida de dois em dois anos.
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Nº RESP./ ALUNO MATR.

0,0

1,0

2,0

3,0

4,0

5,0

6,0

GIM SER TPM GE COM GEM TUR COF ADM

CURSO

N
O

T
A

S

o emprego das 16 variáveis mostrou-se
satisfatório para avaliar o desempenho do-
cente, permitindo a construção de perfis
qualitativos por cursos com clareza e apro-
fundamento.

As matrizes VARIÁVEIS X NÍVEIS DE
QUALIDADE apresentadas a seguir com a
distribuição da pontuação dos alunos, des-
tacam os aspectos particulares do desem-
penho docente.

MATRIZ DO CURSO ADMINISTRAÇÃO
1.  Apresentação clara do conteúdo da disciplina e
da didática para ministrá-la

2.  Domínio dos conteúdos ensinados

3.  Planejamento e organização das aulas

4.  Facilidade em transmitir conhecimentos

5.  Metodologia e utilização das técnicas de ensino
e dos recursos didáticos

6.  Estímulo ao aluno para expressar idéias e discutir
conteúdos

7.  Orientação dos trabalhos e das atividades propostas

8.  Comprometimento com a Universidade

9.  Relacionamento com os alunos

10. Interesse pela aprendizagem do aluno

11. Utilização de formas adequadas de avaliação

12. Estímulo ao desenvolvimento do pensamento crítico

13. Cumprimento dos horários previstos para início
e término das aulas

14. Assiduidade às aulas

15. Atendimento ao aluno na sala de aula

16. Atendimento ao aluno fora da sala de aula

1* 2* 3* 4* 5*

8,4% 10,2% 19,6% 28,0% 33,8%

4,9% 3,1% 12,9% 23,1% 56,0%
7,6% 7,1% 20,0% 34,2% 31,1%
9,3% 8,9% 20,9% 30,7% 30,2%

7,5% 10,6% 20,7% 34,8% 26,4%

7,6% 11,2% 17,0% 29,0% 35,3%

7,6% 13,3% 17,8% 29,3% 32,0%
5,8% 8,4% 14,2% 28,4% 43,1%
6,7% 7,2% 13,9% 27,4% 44,8%
6,2% 9,3% 17,6% 30,0% 37,0%
9,4% 10,3% 15,2% 30,8% 34,4%
6,3% 9,0% 20,6% 32,3% 31,8%

12,1% 5,8% 17,5% 26,9% 37,7%

9,7% 7,1% 12,8% 27,0% 43,4%
4,9% 4,4% 11,6% 28,9% 50,2%
9,8% 6,2% 17,3% 24,4% 42,2%

*% Alunos



966 Roberto Boclin

Ensaio: aval. pol. públ. Educ., Rio de Janeiro, v.12, n.45, p. 959-980, out./dez. 2004

No curso de Administração cerca de
60% a 70% dos alunos pontuaram nos ní-
veis 4 e 5 com destaques para “domínio
dos conteúdos ensinados” (79,1%) e “aten-
dimento ao aluno na sala de aula”(79,1%).

Entre 12% e 20% situam-se no nível in-

termediário 3 e entre 9,3% 20,9% nos ní-
veis 1 e 2. A  menor pontuação para o
nível de qualidade 1 de 4,9% pertenceu à
variável “atendimento ao aluno na sala de
aula” e a maior 12,1% para “cumprimento
dos horários previstos para início e término
das aulas”.

MATRIZ DO CURSO CIÊNCIAS CONTÁBEIS
1.  Apresentação clara do conteúdo da disciplina e
da didática para ministrá-la

2.  Domínio dos conteúdos ensinados

3.  Planejamento e organização das aulas

4.  Facilidade em transmitir conhecimentos

5.  Metodologia e utilização das técnicas de ensino
e dos recursos didáticos

6.  Estímulo ao aluno para expressar idéias e discutir
conteúdos

7.  Orientação dos trabalhos e das atividades propostas

8.  Comprometimento com a Universidade

9.  Relacionamento com os alunos

10. Interesse pela aprendizagem do aluno

11. Utilização de formas adequadas de avaliação

12. Estímulo ao desenvolvimento do pensamento crítico

13. Cumprimento dos horários previstos para início
e término das aulas

14. Assiduidade às aulas

15. Atendimento ao aluno na sala de aula

16. Atendimento ao aluno fora da sala de aula

1* 2* 3* 4* 5*

3,6% 14,5% 24,1% 24,1% 33,7%

7,2% 10,8% 18,1% 21,7% 42,2%
8,4% 10,8% 15,7% 31,3% 33,7%
6,2% 17,3% 17,3% 24,7% 34,6%

10,8% 15,7% 22,9% 19,3% 31,3%

8,4% 7,2% 19,3% 21,7% 43,4%

9,6% 12,0% 18,1% 20,5% 39,8%
3,6% 7,2% 8,4% 31,3% 49,4%
3,7% 2,5% 13,6% 29,6% 50,6%
3,6% 3,6% 26,5% 19,3% 47,0%

12,0% 6,0% 20,5% 16,9% 44,6%
6,0% 8,4% 25,3% 19,3% 41,0%

4,8% 7,2% 7,2% 20,5% 60,2%

3,6% 8,4% 6,0% 15,7% 66,3%
1,2% 3,6% 14,5% 27,7% 53,0%
6,0% 2,4% 15,7% 21,7% 54,2%

*% Alunos

No curso de Ciências Contábeis os
níveis de qualidade 4 e 5 variaram en-
tre 50,6% para “metodologia e utiliza-
ção das técnicas de ensino e dos re-
cursos didáticos” e 82% para “assidui-
dade às aulas”.

Pontuações elevadas no nível 3  como
“interesse pela aprendizagem do aluno”
(26,5%), “estímulo ao desenvolvimento do
pensamento crítico”(25,3%) e “apresenta-

ção clara do conteúdo da disciplina e da
didática para ministrá-la”(24,1%) podem
revelar a necessidade de ajustes simples nos
procedimentos para melhoria do desempe-
nho geral.

Os níveis de qualidade 1 e 2 apresen-
taram pontuações baixas de 1,2% em “aten-
dimento ao aluno na sala de aula” a 15,7%
em “metodologia e utilização das técnicas
de ensino e dos recursos didáticos”.
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MATRIZ DO CURSO COMUNICAÇÃO SOCIAL

1.  Apresentação clara do conteúdo da disciplina e

da didática para ministrá-la

2.  Domínio dos conteúdos ensinados

3.  Planejamento e organização das aulas

4.  Facilidade em transmitir conhecimentos

5.  Metodologia e utilização das técnicas de ensino

e dos recursos didáticos

6.  Estímulo ao aluno para expressar idéias e discutir

conteúdos

7.  Orientação dos trabalhos e das atividades propostas

8.  Comprometimento com a Universidade

9.  Relacionamento com os alunos

10. Interesse pela aprendizagem do aluno

11. Utilização de formas adequadas de avaliação

12. Estímulo ao desenvolvimento do pensamento crítico

13. Cumprimento dos horários previstos para início

e término das aulas

14. Assiduidade às aulas

15. Atendimento ao aluno na sala de aula

16. Atendimento ao aluno fora da sala de aula

1* 2* 3* 4* 5*

5,6% 8,4% 19,5% 23,1% 43,4%

4,2% 4,1% 11,1% 20,8% 59,8%

6,7% 8,1% 18,6% 24,3% 42,3%

6,8% 8,9% 18,1% 22,4% 43,7%

6,7% 10,7% 20,5% 24,8% 37,3%

7,7% 9,8% 19,8% 19,2% 43,5%

6,1% 7,5% 19,8% 23,4% 43,2%

4,5% 5,1% 13,2% 21,5% 55,6%

7,6% 6,2% 14,6% 19,9% 51,7%

6,3% 7,4% 15,9% 23,2% 47,3%

7,0% 8,1% 16,5% 23,5% 44,9%

6,3% 8,0% 20,1% 20,5% 45,0%

5,3% 5,4% 14,1% 18,3% 57,0%

4,3% 4,1% 11,0% 18,1% 62,4%

5,4% 4,3% 11,9% 18,0% 60,4%

7,4% 6,3% 14,0% 19,3% 53,1%
*% Alunos

No curso de Comunicação Social os ní-

veis 4 e 5 apresentaram freqüências elevadas

em torno de 65% variando de 62,1% a 80,5%

respectivamente para “metodologia e utiliza-

ção das técnicas de ensino e dos recursos

didáticos” e “assiduidade às aulas”.

O nível intermediário 3 registrou fre-

qüências médias de 15%.

Os níveis 1 e 2 apresentaram pontua-

ções relativamente baixas variando entre

4,1% e 10,7% .
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MATRIZ DO CURSO TURISMO

1.  Apresentação clara do conteúdo da disciplina e

da didática para ministrá-la

2.  Domínio dos conteúdos ensinados

3.  Planejamento e organização das aulas

4.  Facilidade em transmitir conhecimentos

5.  Metodologia e utilização das técnicas de ensino

e dos recursos didáticos

6.  Estímulo ao aluno para expressar idéias e discutir

conteúdos

7.  Orientação dos trabalhos e das atividades propostas

8.  Comprometimento com a Universidade

9.  Relacionamento com os alunos

10. Interesse pela aprendizagem do aluno

11. Utilização de formas adequadas de avaliação

12. Estímulo ao desenvolvimento do pensamento crítico

13. Cumprimento dos horários previstos para início

e término das aulas

14. Assiduidade às aulas

15. Atendimento ao aluno na sala de aula

16. Atendimento ao aluno fora da sala de aula

1* 2* 3* 4* 5*

4,6% 7,9% 19,9% 30,0% 37,7%

2,9% 4,5% 15,6% 23,2% 53,8%

4,3% 6,4% 20,5% 27,5% 41,3%

4,5% 10,6% 18,4% 25,2% 41,3%

5,8% 10,8% 21,6% 28,4% 33,3%

5,5% 8,9% 21,1% 24,4% 40,1%

3,3% 5,8% 20,8% 30,5% 39,6%

3,1% 6,3% 14,6% 25,0% 51,0%

2,6% 7,0% 13,9% 22,2% 54,3%

3,9% 6,5% 18,9% 25,4% 45,3%

4,8% 6,4% 15,0% 32,9% 40,9%

3,8% 7,4% 22,7% 25,5% 40,6%

8,4% 7,7% 9,6% 20,8% 53,4%

9,7% 4,5% 6,7% 20,0% 59,1%

1,0% 3,6% 12,6% 24,6% 58,2%

4,1% 6,9% 15,8% 23,5% 49,7%
*% Alunos

O curso de Turismo obteve pontua-
ções elevadas nos níveis 4 e 5 varian-
do entre 64,5% em “ estímulo ao alu-
no para expressar idéias e discutir con-
teúdos” a 82,8% em “atendimento ao
aluno na sala de aula”.

O nível intermediário 3 também regis-
trou pontuações elevadas  em certas variá-
veis , de cerca de 20%  aproximadamente
que, a semelhança do ocorrido em outros

cursos, demanda alguns procedimentos
corretivos para aprimorar o nível de quali-
dade do desempenho docente.

Os níveis 1 e 2 registraram pontuações
baixas de 1,0% para “atendimento ao alu-
no na sala de aula” a 10,8% e 10,6% ex-
cepcionalmente, para as variáveis “ meto-
dologia e utilização das técnicas de ensino
e dos recursos didáticos” e “ facilidade em
transmitir conhecimentos”.
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MATRIZ DO CURSO SERVIÇO SOCIAL

1.  Apresentação clara do conteúdo da disciplina e

da didática para ministrá-la

2.  Domínio dos conteúdos ensinados

3.  Planejamento e organização das aulas

4.  Facilidade em transmitir conhecimentos

5.  Metodologia e utilização das técnicas de ensino

e dos recursos didáticos

6.  Estímulo ao aluno para expressar idéias e discutir

conteúdos

7.  Orientação dos trabalhos e das atividades propostas

8.  Comprometimento com a Universidade

9.  Relacionamento com os alunos

10. Interesse pela aprendizagem do aluno

11. Utilização de formas adequadas de avaliação

12. Estímulo ao desenvolvimento do pensamento crítico

13. Cumprimento dos horários previstos para início

e término das aulas

14. Assiduidade às aulas

15. Atendimento ao aluno na sala de aula

16. Atendimento ao aluno fora da sala de aula

1* 2* 3* 4* 5*

6,7% 13,3% 20,0% 26,7% 33,3%

1,9% 2,8% 14,6% 23,7% 57,0%

1,5% 3,3% 8,4% 19,6% 67,2%

2,5% 5,0% 16,6% 24,1% 51,7%

3,7% 5,6% 13,9% 20,4% 56,4%

2,9% 6,9% 15,4% 25,2% 49,7%

3,0% 5,0% 11,7% 22,6% 57,6%

2,6% 4,0% 13,9% 24,0% 55,5%

1,5% 1,2% 8,0% 19,0% 70,3%

1,4% 2,7% 9,1% 20,3% 66,4%

2,2% 3,1% 10,9% 21,3% 62,5%

2,7% 3,9% 10,7% 23,5% 59,2%

2,7% 3,6% 10,6% 21,4% 61,7%

2,5% 2,1% 7,0% 17,7% 70,7%

1,2% 1,9% 4,5% 14,9% 77,5%

1,5% 2,0% 6,5% 16,2% 73,9%
*% Alunos

Dos cursos de graduação, Serviço
Social obteve os melhores resultados
para o desempenho docente. Os ní-
veis 5 e 4 somaram pontuações da
ordem de 80%, exceto para a variável
“apresentação clara do conteúdo”,
com 60%,  que também obteve pon-

tuação elevada nos níveis 1 e 2 so-
mados  e no 3 (20%).

De um modo geral as pontuações dos
níveis 1 e 2 foram baixas entre 1,2% e 3,7%
para o nível 1 e 1,2% a 6,9% para o nível
2 e de 4,5% a 16,6% para o nível 3.
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MATRIZ DO CURSO GESTÃO EMPRESARIAL

1.  Apresentação clara do conteúdo da disciplina e

da didática para ministrá-la

2.  Domínio dos conteúdos ensinados

3.  Planejamento e organização das aulas

4.  Facilidade em transmitir conhecimentos

5.  Metodologia e utilização das técnicas de ensino

e dos recursos didáticos

6.  Estímulo ao aluno para expressar idéias e discutir

conteúdos

7.  Orientação dos trabalhos e das atividades propostas

8.  Comprometimento com a Universidade

9.  Relacionamento com os alunos

10. Interesse pela aprendizagem do aluno

11. Utilização de formas adequadas de avaliação

12. Estímulo ao desenvolvimento do pensamento crítico

13. Cumprimento dos horários previstos para início

e término das aulas

14. Assiduidade às aulas

15. Atendimento ao aluno na sala de aula

16. Atendimento ao aluno fora da sala de aula

1* 2* 3* 4* 5*

0,5% 5,1% 11,8% 28,2% 54,4%

1,0% 2,1% 8,9% 26,7% 61,3%

1,5% 4,1% 9,8% 32,0% 52,6%

0,5% 4,7% 12,6% 24,1% 58,1%

1,6% 5,2% 16,1% 23,8% 53,4%

2,6% 4,2% 7,4% 28,0% 57,7%

0,5% 3,1% 12,0% 27,1% 57,3%

0,0% 1,6% 9,0% 23,3% 66,1%

0,0% 0,5% 8,9% 20,8% 69,8%

1,6% 1,6% 7,9% 25,4% 63,5%

1,5% 3,1% 8,2% 32,0% 55,2%

2,0% 3,1% 11,2% 30,1% 53,6%

0,5% 2,6% 5,7% 28,5% 62,7%

1,0% 3,6% 6,1% 29,9% 59,4%

0,0% 2,6% 2,6% 24,2% 70,6%

0,5% 2,1% 3,6% 31,8% 62,0%
*% Alunos
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MATRIZ DO CURSO GESTÃO

ESTRATÉGICA DE MARKETING

1.  Apresentação clara do conteúdo da disciplina e

da didática para ministrá-la

2.  Domínio dos conteúdos ensinados

3.  Planejamento e organização das aulas

4.  Facilidade em transmitir conhecimentos

5.  Metodologia e utilização das técnicas de ensino

e dos recursos didáticos

6.  Estímulo ao aluno para expressar idéias e discutir

conteúdos

7.  Orientação dos trabalhos e das atividades propostas

8.  Comprometimento com a Universidade

9.  Relacionamento com os alunos

10. Interesse pela aprendizagem do aluno

11. Utilização de formas adequadas de avaliação

12. Estímulo ao desenvolvimento do pensamento crítico

13. Cumprimento dos horários previstos para início

e término das aulas

14. Assiduidade às aulas

15. Atendimento ao aluno na sala de aula

16. Atendimento ao aluno fora da sala de aula

1* 2* 3* 4* 5*

0,0% 2,0% 5,9% 13,7% 78,4%

0,0% 0,0% 0,0% 9,8% 90,2%

0,0% 3,9% 3,9% 11,8% 80,4%

1,9% 1,9% 15,4% 11,5% 69,2%

0,0% 8,2% 10,2% 18,4% 63,3%

2,0% 2,0% 13,7% 9,8% 72,5%

2,0% 3,9% 7,8% 11,8% 74,5%

2,0% 4,0% 2,0% 10,0% 82,0%

5,9% 0,0% 2,0% 7,8% 84,3%

2,0% 6,1% 4,1% 22,4% 65,3%

1,9% 5,8% 5,8% 13,5% 73,1%

2,0% 3,9% 7,8% 7,8% 78,4%

2,1% 2,1% 2,1% 12,8% 80,9%

0,0% 2,0% 3,9% 2,0% 92,2%

0,0% 2,0% 7,8% 3,9% 86,3%

0,0% 4,2% 8,3% 4,2% 83,3%
*% Alunos
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MATRIZ DO CURSO GESTÃO IMOBILIÁRIA

1.  Apresentação clara do conteúdo da disciplina e

da didática para ministrá-la

2.  Domínio dos conteúdos ensinados

3.  Planejamento e organização das aulas

4.  Facilidade em transmitir conhecimentos

5.  Metodologia e utilização das técnicas de ensino

e dos recursos didáticos

6.  Estímulo ao aluno para expressar idéias e discutir

conteúdos

7.  Orientação dos trabalhos e das atividades propostas

8.  Comprometimento com a Universidade

9.  Relacionamento com os alunos

10. Interesse pela aprendizagem do aluno

11. Utilização de formas adequadas de avaliação

12. Estímulo ao desenvolvimento do pensamento crítico

13. Cumprimento dos horários previstos para início

e término das aulas

14. Assiduidade às aulas

15. Atendimento ao aluno na sala de aula

16. Atendimento ao aluno fora da sala de aula

1* 2* 3* 4* 5*

1,5% 4,0% 8,2% 25,5% 60,7%

0,6% 2,0% 8,1% 22,0% 67,3%

1,2% 3,1% 8,9% 28,2% 58,6%

1,9% 3,6% 9,6% 21,8% 63,1%

1,2% 2,9% 11,0% 26,9% 58,0%

1,6% 2,0% 9,4% 22,7% 64,4%

1,1% 1,9% 9,8% 22,0% 65,3%

0,5% 0,5% 5,8% 21,2% 72,1%

0,9% 0,8% 6,0% 19,2% 73,0%

0,8% 0,9% 7,2% 22,2% 68,9%

0,9% 1,1% 8,6% 24,7% 64,7%

0,9% 0,9% 8,2% 24,3% 65,7%

0,5% 1,1% 5,9% 19,7% 72,8%

0,6% 1,1% 5,9% 20,8% 71,6%

0,5% 0,8% 5,9% 19,9% 73,0%

0,9% 0,6% 7,1% 20,1% 71,3%

*% Alunos

Os cursos seqüenciais de Gestão Em-

presarial, Gestão de Marketing Estratégi-

co e Gestão Imobiliária, semelhantemen-

te, alcançaram elevados pontos nos ní-

veis 4 e 5 sempre acima de 80% e, inclu-

sive, aproximando-se de 100%.

O nível 3 foi sempre baixo com registros de

3,6% a 16,1% e os níveis 1 e 2 com percentu-

ais entre 0,0% a 8,2% para os três cursos.
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MATRIZ DO CURSO TÉCNICA

DE PROPAGANDA E MARKETING

1.  Apresentação clara do conteúdo da disciplina e

da didática para ministrá-la

2.  Domínio dos conteúdos ensinados

3.  Planejamento e organização das aulas

4.  Facilidade em transmitir conhecimentos

5.  Metodologia e utilização das técnicas de ensino

e dos recursos didáticos

6.  Estímulo ao aluno para expressar idéias e discutir

conteúdos

7.  Orientação dos trabalhos e das atividades propostas

8.  Comprometimento com a Universidade

9.  Relacionamento com os alunos

10. Interesse pela aprendizagem do aluno

11. Utilização de formas adequadas de avaliação

12. Estímulo ao desenvolvimento do pensamento crítico

13. Cumprimento dos horários previstos para início

e término das aulas

14. Assiduidade às aulas

15. Atendimento ao aluno na sala de aula

16. Atendimento ao aluno fora da sala de aula

1* 2* 3* 4* 5*

7,6% 10,2% 19,7% 26,1% 36,4%

5,7% 7,6% 12,2% 25,9% 48,7%

8,6% 10,9% 15,8% 28,6% 36,1%

8,0% 11,4% 19,7% 21,2% 39,8%

11,6% 9,4% 23,6% 24,3% 31,1%

13,3% 9,5% 17,8% 25,4% 34,1%

9,9% 9,5% 14,4% 30,0% 36,1%

9,5% 6,1% 12,9% 16,3% 55,3%

7,2% 7,6% 13,7% 19,4% 52,1%

8,7% 10,2% 16,2% 26,0% 38,9%

9,2% 6,1% 26,0% 26,7% 32,1%

10,3% 10,3% 19,8% 20,2% 39,5%

11,8% 5,3% 11,0% 22,4% 49,4%

10,3% 5,7% 11,1% 16,8% 56,1%

6,1% 7,2% 12,1% 20,1% 54,5%

9,5% 7,6% 9,9% 23,3% 49,6%

*% Alunos

O curso seqüencial de Técnicas de

Propaganda e Marketing apresentou re-

sultados inferiores aos demais cursos se-

qüenciais com pontuações em torno de

60% para a soma dos níveis 4 e 5 . O

nível 3 variou entre 9,9% e 26%, eleva-

do mesmo em relação aos cursos de gra-

duação . Os níveis 1 e 2 somados vari-

aram entre 16% e 22% também muito

elevados revelando um desempenho in-

satisfatório dos docentes segundo a ava-

liação dos alunos.
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ICSA

1.  Apresentação clara do conteúdo da disciplina e

da didática para ministrá-la

2.  Domínio dos conteúdos ensinados

3.  Planejamento e organização das aulas

4.  Facilidade em transmitir conhecimentos

5.  Metodologia e utilização das técnicas de ensino

e dos recursos didáticos

6.  Estímulo ao aluno para expressar idéias e discutir

conteúdos

7.  Orientação dos trabalhos e das atividades propostas

8.  Comprometimento com a Universidade

9.  Relacionamento com os alunos

10. Interesse pela aprendizagem do aluno

11. Utilização de formas adequadas de avaliação

12. Estímulo ao desenvolvimento do pensamento crítico

13. Cumprimento dos horários previstos para início

e término das aulas

14. Assiduidade às aulas

15. Atendimento ao aluno na sala de aula

16. Atendimento ao aluno fora da sala de aula

1* 2* 3* 4* 5*

4,0% 6,5% 16,3% 25,0% 48,2%

2,9% 3,8% 10,7% 21,6% 61,1%

4,5% 6,4% 16,2% 26,3% 46,6%

4,9% 7,6% 15,9% 22,6% 49,0%

5,0% 8,4% 18,0% 25,9% 42,6%

5,5% 7,1% 15,7% 22,4% 49,4%

4,3% 5,9% 16,1% 25,0% 48,8%

3,1% 3,8% 10,7% 21,5% 60,8%

4,0% 4,4% 11,5% 20,6% 59,4%

4,1% 5,3% 13,7% 23,4% 53,6%

4,9% 5,6% 13,9% 25,6% 50,1%

4,3% 5,8% 16,0% 22,8% 51,1%

4,8% 4,2% 10,0% 19,8% 61,2%

4,2% 3,5% 7,9% 18,7% 65,8%

2,8% 3,2% 9,4% 19,7% 64,8%

5,4% 5,1% 12,3% 21,4% 55,9%
*% Alunos

O quadro geral do desempenho do-

cente do Instituto de Ciências Sociais

Aplicadas – ICSA – da Universidade

Veiga de Almeida, segundo a avalia-

ção dos docentes aponta para um re-

sultado altamente satisfatório, com va-

lores médios somados dos níveis de

qualidade 4 e 5 entre 60% e 85% para

as 16 variáveis selecionadas.

No entanto, a análise de cada uma

das variáveis relativas aos níveis de quali-

dade 1, 2 e 3 pode revelar procedimentos

capazes de aprimorar o seu desempenho.

Quadro Geral do Desempenho Docente
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Conclusão
O estudo revelou que a abordagem

qualitativa foi plenamente alcançada com
o emprego de 16 variáveis incidindo sobre
um único foco, o desempenho docente.

A avaliação pelos discentes mostrou-se
eficiente, seja pelo interesse com que foi
implantada , como pelo sentido do seu
papel crítico, expresso nas observações li-
vres que pela sua extensão não integram o
presente relato.

Algumas considerações de natureza
operacional merecem destaque:

-necessidade de maior participação das
coordenações no processo

-implantação de uma proposta de di-
vulgação prévia estimulando a participa-
ção de discentes e docentes.

-a continuidade do processo promoven-
do a cultura da avaliação como instrumen-
to de aperfeiçoamento do processo acadê-
mico.

O estudo em apreço tem o propósito de
contribuir para o desenvolvimento da avalia-
ção institucional e, nesse sentido, espera re-
ceber sugestões para o seu aprimoramento.

Recebido em: 09/02/2004
Aceito para publicação em: 26/08/2004

ABSTRACT

Teacher Evaluation of high education: a case study

The study researches the quality of lecturers performance based on the evaluation made by
students from Applied Social Sciences Institute at Veiga de Almeida University-UVA. The
graduation courses evaluated are: Administration; Accounting; Social Communication, Social
Service; Tourism and two-years courses in the Business Administration Area. It estabilishes as
basic principle that a great number of variables assigned to a unique criteria, in this case
the teacher performance, could offer a good qualitative result (STAKE, 1974), methodology
inspired by a similar research made by Maria Elba Dantas Pereira and João Crisóstomo de
Morais, from Federal University of Paraíba State, during the second semester of 2000, with
students and teachers of Architeture.
Keywords: Indicators. Evaluation. Graduation courses. Quality Evaluation. Singularity.
Subjectivity
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RESUMEN

Evaluación de Docentes de la Enseñanza Superior:
um estudio de caso

El estudio se propone investigar la cualidad del desenpeño docente, basado en la
información de los alumnos, en los cursos del Instituto de Ciencias Sociales Aplicadas, a
saber:
Graduación-Administración; Ciencias de la Contabilidad; Comunicación Social; Servicio
Social, Turismo y Secuenciales de Gestión Empresarial;Gestión Imobiliaria,Gestión de
Marketing Estratégico y Técnicas de Publicidad y Marketing.
Parte del siguiente principio:un numero muy elevado de variables que incidan sobre um
único criterio, en este caso el desenpeño docente, puede ofrecer un resultado cualitativo
significativo (STAKE,1974), metodología inspirada em estudio semejante realizado  por
Maria Elba Santos Pereira y João Crisóstomo de Morais  de la Universidad Federal de
Paraiba, em el segundo semestre de 2000 con alumnos y docentes del curso de Arquitetura.
Palabras-clave: Indicadores.  Evaluación - Enseñanza Superior - Evaluación Cualitativa
– Singularidad -  Subjetividad.
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